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I CONCEITO DA T~;:)g
I 1

Do vago sentido q.anto a ~ ~
ção da espécie que a palavra "desenho" re- \

vela, procurarei desse termo que abrange em

significação uma grande variedade de gêne-

ros9 definir o que pretendo atribuindo·au-

tonomia a essa esp~cie de expressão pl~s

ca tão usada. pelo homem. . I

. Por si so essa ã.efinição val:rá \ ;X
a tesep pois que at~ o fim toda ar-gumenna- .~

ção virá com o fim de torna-Ia cada. vez)
mais nitida. /

Assim COillJp quando nos referi-

mos aos termos pãrrtur e., escu.i t\1ra, gr-avure
r •

6too~ compreendemos um conjunto de t~cn~-

cas quep atendendo as necessidades de oada

uma.em sua forma especifica de realização

as caracterisa. como obra de pãrrtur-a, escur

tura e gravurap quando me refiro ao termo

--desenho'\ pretendo fazer sentir a mesmaseu

sação de autonomia expressiva. que possuem.

as demais t~cnicas. COffi todas as exigências
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I

; ~I -especificas que este meio de expressao con
diciona. I

~ INão e" no errcant;o , com o intui-
t·· I tbl . (.c de crl.art'egra~nem es"a e ecer prl.ncl.-

,
pios baseados em purismos exo Lus í, vistas que
prücurarei destanL- do conjunto das expre~
s~es pl~sticas o fa.to"desenho puro».

I ,Residita antes no estudo do com
portamento de vários milit.antes em <. arte

.! w·quando desenham, procurando pela depuraçao
em seus desenhos, do que é pertencente ao ,-:l~.

seu meio de expre~são eepec í aI'í.sado, para)" l"L~/V_,",

(
colher' o que r-esta de forma independente ~~)vw '"

()'"
\ de desenho ,

Limitar com nitidez absoluta o
que.seja essencia.lmente pertencente ao de-
senho como meio d~ expressão independente,
àesligado inteir~ente do processo de rea-

N I,lizaçao das demais artes plasticas" se~ia
querer negar o qu~ há de comum entr~ prosa

fe poesia, por exemplo" pois que usando as
mesmas palavras. poeta e pro$ador produzem
obra bem diversa em seusccnceitos.,

. li'

I
I
I



;, tl.-/d4.U/fty
pl[~~iÇ
~f~;~·Atv
dJ/~i"\·~ -:

~JJ-
c{\/). ,J!! o En~ara.-:o pois como etapa prel,!.r;,~~A- .~,.minar e acessoria etira~-l~e o direito de

~ 1l1t pJ' ~ existir e de valer. pon si SOg negando-lhe

fN~ ~!\/~ecur.os intrínsecos -que possam.constit~r

Al(~"v~l-z,OV t1Uma forma de -.Jq>ressão autônoma.-' ';
V~ p .A~ Possuindo requisitos e8peciais~
~ V , Irp jI.. t o desenho se afasta dos objetivos da pint!!,

i~\ ~\3 ~b ~(.rsua.aou escul twajl não se sUbordin:ndo
ar. ~i ~ estrutura interior as c~ntingenciasda

~ .côr ou vol"",. em terceira dimensão, embora

. ~~
lJiv
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Por estar presente' a todas as
~ ~ . .

manifestaçoes·de artes plasticas; pelo me••

nos na parte estrutural. o desenho perde.
4 ,

por vezes, suas carac terd atd caa Lndâ'ví.du-

ais, sendo encarado cOmomeio a futuras re

alizações artisticas.

No co~eito de Mario de

em

de, "desenho ~ uma arte especial que cria

desénhistas,p ilustradores. caricaturista.s~

comentadores e â deaLí aàdores da ví.da ,
,
e uma arte auba l terna destinada a ajudar

pintores e esc\lltores .•••
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possa inclui-Ios em sua.apar:nc1a. N;o as1-' O
tendendo as exigências da cor que por ~U'
s~ determinam a organização pict~ria. é o ~f\/~. .~ I
traço que deve con~r jlno sentido em que foi
lançadojlna inflexão impressa ao seu termo ~~
gr~ficojl toda a indicação do"pensamento que I. J..:~.
pretende expressar" Da propr:edade do seJU. Owr::;::;
uso depende a clareza» o espirito e compre- ~~J- ~ensao da fdrma que devera integrar a consti . .

\ tw..ro valor da obra desenhada"
Nã~ servindo s~mente como mero

..•. .registr~dor da aparencia externa da nature
zag o traço possue um sentido ,

ontologico
dentro do texto deaenhado, se assim me poa-.

80 expr-es sar-, procurando anaLogía entre o
~poder ontologico da palavra no conjunto da
"frase literaria"
"mste mimetismo que o artista

,inventa para achar analogias graficas de
seu mod~lo material» vai mais slitilme.ntea-
dap'tar-cae as novas significações queêre



Baaa autonomia.o desenho possuiu

e possuir~ sempre. Tempohouve em que êle 1f'\Q14
era considerado como arte sober ana e toaas

as artes. pl~sticas eram subintituladas "ar-
tes do desenho". Em seu atelier, Ingres-ti •.

nha escrito sÔbre a porta: t\escola de·d~se-

..nholte sua intenção era à de formar pinto-

res. E principalmente no caso de Ingres. tr,!
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deseja emprestar-lhe. filste simbolismo natu-

ral, as palavras mesmoo possuem, poâs vque ,

com efeito, desenho e sentimento oonver gem
para o mesmo qualificativo que se aplica ·i.'~

. dêriticamente a u:mt/. e outro, para definir ~

se~ car~ter. Diz-se que um traço ê mordái,

ou possante, ou duro ou. bernc ;" ( Renê Huy-

ghe)

Sem servir Unicamente a anota-
•..
çoes de aspectos do mundo exterior, o dese~

nho possue umf'!.autonorirl.a pela sua feiturae
" , • N

valor intrinsecoque nao necessita evocar.
outras funções para que possa valor por si
,

SOe
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• f.

•• 0' C" • -6-

tava-se de um ártista essencialmente dese-
histag que jamais
senão que atravez

conseguiu ver a
I .

do d••• nhO.;n'\~
pintura

..
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II DESENHOS

"Em todo objeto há u-. ,ma quantidade inesgota-
vel de,si~nificaQõesg o
olho so ve o que lhe per
rnltemver os meios de
que dispõe".

GOETEE
,

Havera contudoD dentre a'infini
ta variedade de formas de execução de um de
senha, pontos de ligação com a pinturap es-
cultura ou grávura. O que importa~

,o conceito predominante que devera permane-
cer at~ o fimD ~ saber subordir~r o que ~
'.
de comum entre as outras formas de expres-- ,sao a forma de desenho~

Todas as ooisas da natureza a,
pr-eaentam caracteristioas comuns de voLume,
c~r D mod eLado, textura super-cí.f'La L, que são

"propriedades organoleticas que os objetos
. ~., '"possuem» elementos estes imprescindíveis p~

ra que sua existência seja percebida em sua
'" ,-realidade fisica» pelo menos a percepçao vi-.
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,

sua1. a que mais interessa ao artista plas-
tico.

Nas diferentes técnicas de repre-
.sentação destas cara.cteristicas~ rias art~s
pl~sticas~ ~.~bvio que êstes elementos apa~

...recerao na medida em que, em cada uma.~· um.
importjlmais que os outrosg de acôrdo com
a necessidade que cada.meio
condicionaro

...expressao.de

... ,"Toda. expressao artj,.stica impli-
cal)poã s, na eleição primordial e tir~nica
de.um elemento a expensas de cubr-oss : Trata
~seg antes de tudojlde organizar um siste-

.ma depreferências"g assim aconselha André
Lhote eul seu tratado da paisagemo

. pAo pintor interessara principal-
mente a côrjl elemento a que êle subordina-

"ra todos os outroso
Para o escultor, os pla.nos do mo-
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e perfis, arabescos e meandros da forma on-)
de o ensejo da linha se fizer possível.· .

#Existe porem algumas denomina-
N ,çoes·cor~espondentes a especies de desenho

. t " ali l'que se orna necessar~o ~a 1ZBr.
Costumamos dizer d~senho do pin-

torg dese~~o do es.cultor~desenho.do grava-.
dor.

, , #to IVEis ai tres denominaçoes que im-
plicam forçosamente em três comportamentos
diferentes com suas respectivas caracteris-
ticas.

Significam estas . •..denoml.naçoes a
obra do pintorp escultor e gravadoA quando
·desenhamj)indep~mdentes de 3Ua. atividade es
pecifica como artista pintor~ e8cultor ou
gr avador-,

Se fiz ques~ão de analizar estas
denominações. foi com o intuito de que
se conf'undacom as expressões desenho

•..
nao

o pintor, gravador ou escultorp pois que e~
ta segunda forma de se referir define ó de-



•••
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senho como meio para a pintura, escultura ou-'gr-avur-a,o que encerra um sentido completa-
Jmente diverso.

No caso da pintura, o desenho
~ o pinto~, compreendo-o como aquela ano
tação preliminar que constitue o esboço do

A ~ ,qua.dro. !Sste desenho» po~em~ ja vem carrega. , -
do de subor'dinaçõej'e exigências à sua pos-
terior finalidade: apinturao

Em sua'Inioiação a Pinturas Re~

n~-X-Prinetp no oapitulo oonoernente ao de-
senho para o pintor» assim o def'Lne e "O ver
dade í.r-opintor bus ~ará livremente a forma.,
ao mesmo tempo que pinta. Traçara um esboço
ligeirc dos volumea e se absterá nestas in-
dica~ões sumar-fas de todo àetalhe que pos-

, p

se. pr'e judicar um esquema r-ap í.do, buscar a a

f'o rma e seu contorno com o pincel car regado
I

de côrJl• E maí a 8.~ia.nt.ej)tl'atando do mesmo
assunto» "A •di!g forma se apres~nta, sem du
vida~ Lmprecd são vol untár'ia. ~ste

,
com uma e

o desenho do pintor; desenho antes de tudo
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livre, que no oursoda exeouçào se inspira-
,. Ao ". ..··A .ra simul taneamente nas exí.gencãaa comp l.exaa

, "

da forma,na lei dos v~lores e nas relações
dos tonsw•

Bntendo a exist,ênciado desenho
do pintor. quando "êstej)ao desenhar , colhe

, ,

na natureza os mesmos elementos de que se U
tiliza aopintarjl embora não praticando 0-

, - 'bra de pintur~ atraves do material queesoo
, -

lheu para.desenharjl como sejam o l~pisjl a
pena , ete o o As~1m oomo o desenhista ,que nun
oa pintou busoa pa~a seu desenho elementos

~ ~alheios a forma piotorica para seu eonteudo
, ,fonnalSl o desenhista pintor podera b9.sear~

se nos elementos de que se utiliza ao pin-
tar para fazer obra de desenho" suborciina.'1-'

. ...pelas ex~gen-do-os a um tratamento ditado
eias da expressão "desenho"o

Mas não são, todos os pintores
que , ao deaenhar , conseguem fazer do dese-
nho um fato noV9, independente da pintura o
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Ao desenhar~ subordinam o material que ~-
sarono sentido de atingir,Ani efeitos seme-

, ,
lhantes a sua teonica pictorica~ sem prati-
carem a transposição t~cnica corresponden-
te ao diferente meio de expressão. Como re=
sultado~ seus desenhos assemelham-se mais
a pinturas monocr.~micas do que ao esplrito
que o desenho deve cor,tero

Finalmente~ o que resta nesta
p ,

especí,ecomo desenho .ec ter sido feito crr'

um dos materiais usualmente empregados pa-
r'a se deaen har o

Em suas meditações ....
s obre ar-ce D

assim olassificou Rodin o desenho de Dela-
cr-cd.x ~ "At:use···seDeIe.cr-oí.x de nã~ sa ber- de
;;;er.r:a:ro A ver-da de, ao cr..ntr~.ri')11 ~ que seu

a

cor coa Co10rid~ e desenhep ~ãc 86 pode
A C~

admír-ar- /4IIl seu o outr-o, por-que e les nao fa.=

z em I'l'J>.Ls que um I! o

Coní'Lrmando a.spalavras de Ro~
d.in, o pr~pric De l.acr-oâx, a.respeito do d6~'



senho, assim deixou escrito em seu jornal
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(Jol.Írna1- 15. Juillet 1849) negando ,alinha
como elemento pl~stico de expressão: "Elita
famosa beleza que uns veem na linha serpen-
tina, outros n~ linha reta. estão todos obs
tinados a não ver ~ais nada senão que atra-
v~z de linhas. Estou em rr~nha janela e vejo

, .a mais bela ;:>l\isagem:~ ideia de U!Jl8. un~ca
linha não me vem ~o espirito. A pomba rô~a
canta. o rio reflete mil diamantesp a folha
gem murmura; onde estão as 1Lnhas que pro-
duzem essa encant.adora sensação? ~i~s nãc

'N • _querem ver propor-çoes ~ harmcr :,85 ~ senao que
atrav~z de 1inh as u •

.'Cono Ja disse::nos,acreditamos ~Il

exiat;ncia do desenho .do pintor» que utili-
zando'08 elementos com que se faz pint~'l\»
produz obra ~~ desehheo Apena6p ao trata-
Los, submetc-.',·~-<J a forma de desenho.

O que o inter~ssou como superfi-
,cie colorida e que atravez da pintura ex-
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"É que!o desenhâsba pintor consi
der-a a forma não abstrabamerrte, Lnde-vendeu-

te do claro-escur6, rn~s sim submetida a .a-
ção devoradora da luz e sombrao Quem é ver-
dadeiramente pãntiôr , senslvel aos valor"eSmo
dulado~, não pode deixar de ver o objeto
submetidc a êstes fenômenos extre.ordinários
que se d~vemfixar paralelamente oomo car~
t~r especifico desse objeto! (André-Lhote -
Tratado da Paisag~m).

É atr~véz dessa vi~âc que o dese
, ~

nh.iata pintor pr-ocurar-a,come vimos, o cara
ter especifico sem se despo~ar~ não obstan-

~te» do transitori~. O material.ll contudo,con
dicic-nar~ a utili~ação dos elementos. que. ...serviram a pintura a 8\1aexpressao ,Iltravez
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da forma desenhadao

Cada mater-ia1 possue uma. vi tali

dade e f~rça. expr-essã va .na sua. limi tação.que

se anula ao tentarmos ultrapassa-lao

Reside no material» no re~urso

de que ~le dispõej) UIn.fator que importa na

ati tu de ·de quem c USEto Querer obter a LLu-
,." A I?' Psa o da cor a.t.raves do Lapí.s ou ela pena e

criar dificuldade» pois que pintando m'.mi-
" ,do de uma.paleta multicor ser-a muito maí,s

..
facil de atingi-Ioo

Se subordinamos o Iilaterial que
\lsamos a um tratamento pertencente a out~a

Q

tecnicaj) es tar-emos cometendo uma
~

usurpa:;;ao
# 4 A

li propria força sue ele 1,08 of'er-ec e

nos expressarüioso

r •.
Quar.co no esc ui.tcr-, naco ha pr{)·~

. t t f +0 it ..prx amen e oa.rac 'er~s ·..H1B.S mUJ..o e spec í.az.aeti

seus de senhcs , Muito maí.s r-aramerrte êle Lan

ça mão do desenhe para se expressaroPoss;;d.=:.
" '"do um recurso realistico que nao o possuem

pa re



a pintura e o desenhog a terceira ~~c~
~ natural que o escultor busque Ioga sua. t~
ma com o barro ou material de que se ~-

'.~

O desenho para :le fLev.~~~sti-
tuir uma forma. a'l go deficiente ena rela,ç,&Q,.

za para f'a r er- sua obra ,

meio pelo qual costumeiramente s,8' e:xrp-.Jre&h.

Por esse motivou são poucos os de~enho$ ,ue
conhecemos dos escultoreso Nem mesma, e~bo-
ços como planejamentos de estátuaui. . t8lIlU!);Si8JS
N

sao de nosso conhecdmezrto, e.nquamw) que a:e I

conhecem in~eros estudos em desem~ per~aaJ'
centes a famosas obras de pintulrae

Contudop pelo proced!fm.elrtQ, c:QIJt

que aLguns escultores desenhar-amg F.o:~1I
'",concluir» analisando seus desen!h:a:a;jJ)qp:a _

Um dese jo de ao desenbar-, pro<:~ C!Il ~

mismo tri~dimensiona.1que a escuiEfumat,.~

teo
p

Contraria a do pint~ ~ em It!
p

ral elege um unico ponto de vi.8rltal. 5GlliD . OJ
#

qual se escravisara para realiz.am" lJlIlDJi ~,
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o escultor não se satisfaz com.um s~ ângulo
de visão e sua composição atender~'a recur
soa de ritimos em'todos os sentidos.

.. •.. ~Nos seus desenhos~ a forma ~ vio
lentada no sentidc de apar-ent.ar a visão con
tornante que a escultura nos perw.iteo

Com exceção de.t~cnica. emprega.da
nos baixe-relevos incisos praticado pelos po \

. - \

vos do antigo Orientej) especialmente o mt.!:.\
go Egitog cuja forma e composição obedeciam
a aômente duas dimensõesjl pois -;:,."eY'8Dl cava.
doa'oa esntornos lineares das
forma eacult~rica encontra. no
r-:- .principal elemento •
.r'

figuras j) toda-volume seu

Por fim. o comportamento que mais
, .se assemelha ao ~o desenhista e o do grava-

dor em metaL Apese.r da Bnelhança de atitu
des, h~ diferenças fundamentai •• ntre dese-
~ e gravura, não s~ pela diferença dos m~
te.,iah 8!Il~.gadoa que determinam. tratamen-
tos espeOiai., mas teab"- pelas diferentes

.,



••Essa sensaçao de ~e1iteseo da
.gra.~. (tom o d.,en,hó nos ~ dade se eonsl-
~er~os em relaçl+ • ~i~ • ~so~~ur••~
i_gà_1JMl+t~ &"' •••• ,_ diferençu bem mala

. nttidu entfJe si.: .

eonce itII~ões.

A aparenteaemelhança do,
com a ~~vu~. ~em do uso de um;
to ~oaumd6 que a$bos ae ~tl1!amg

-18-

o traço.
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III DBSENHO

Ê difíoil oonceber a ideia de
desenho sem que .a lembrança. de linhas' e tra

•.•
ços nao nos ocorram a ment e , Creio mesmo na
sua. total ãmpos sibi lidad.e()

De tal forma. o conceito de de=
psenho esta ligado a ideia do traço que se

ao pedirmos a aâ guem que nos "desenhe" um
quadrado teremos .oomo resultado qua.tro seg-
mentos de retas que se. encontram em suas e,:.
trem.idadés.D e S61.i em aeguâ da., soHci tamos
que nos ~pinte" um quadrado obteremos uma,
superfioie oheia formando um quadrado pelos
seus limites exber-noa,

P P-Essa e a fundamental oaracteris
tioa-do desenhoS) que o difere da pintw:ao

PApos haver tratado do estude OOTf,
. p pparativo entre variás especies de desenhog

desejamos isolar e detalhar maisprecisame!!,
te o que ouidamos de classificar como dése=
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nho do desenhista ou desenho em sio

Estando6 comodissemos, o con-

ceito de desenho tão ligado a ideia do tra
. ,

ço,.necessario se torna que estildemosmais
detidamente êste elemento essencialmente de

. -
senh1stico, onde êste meio de expressãovai

encontrar sua maior ressonânciao () ~ J
~ _. amos que em se tratandv :r~(;M 4
f de desenho, em que r+ opiniões mais ~ . VJ\
plas, a forma devera sempre buscar no 1i- ~~

'~ear 'sua expressão mais a ro riada. . \
ran e desenhista que foi, : In-

. .-gres considerava a forma quasisinonimo de

traço6 como o podemos'verificar' em sua con
. -

sideração: "A forma: eia ~ o fundamento e
a oondição de tudo; a fumaça mesmodeve se·

exprimir pelo traço". !cJJ~
simplioidade e aparentemente de 11mtado8

recursos, dir-.e-ia o de.enhoatr:9o der! ttt~ \~~

oiente para constituir ummeio autonomo der-~f

{~N tC\~V~\{;.f ~~

de eminentSendo um e1emen
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•.. ~ .

sômenteMas nao e o registro da

forma por meio do traçó que valorisa a 0-
I ,

bra de desenhog e claro.

Comoem t.odas as outras expr ea-

sões pl~stioas~o lJleio possue uma

pr'~pria independente do seu significado fi

gurativo. ~ste valor pr~prio que o meio
,

possue e o que se pode chamar de trat'1.i:l!}r;--

.. to especifico· que c ada material c ondã c í on a

como ~~cnica especial. O conteúdo formal

da obra liga-se estreita:rmmte a esta exi - .
A •
genc1a.

Existeg entretanto. uma riqueza

inf'inita nos recursos m~gicos da linha. Na

simplicidade desse meí.o , para Matisse. re-

side seu maior encanto. Escreveu o grande

mestre do. desenho. entre outras notas:"Meu

desenho de traço é a tradução direta eé IS.
•..

mais pur-a de mí.nha iemoçao , A simpli c idade
. t .

do meio o torna possIve L'",

Nas inflexõe$· que lhe imprimi-

mos, na continuidade da linha ou emsegrne!:
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tos interrompidos que se ligam pelo,fenôme-
no da cLausur a (Gestl1lt) produzindo-lhe'ma!.
orvibração, nas diretrizescurva..s ou reti-
lin~as, na tens&o do golpe dado em linha re
ta.,no r-e Laxàmerrto'dos meandr-cs entrelaça-
dos, nas vibra.ções dos achur-Lados de mil e
um s~ntídos~ reside os recursos d~ qu~ dis-

, Npora o desenhista em sua expressaoo
Sôbre a fblha de papel, iri bus

cando harmoniâ entre os espaços internos, e
externos criados pela lin.'l-tana sua trajet;-

,ria, procurando do~a-los ~e um equilibric
, Nque se baseara na inter-relaçao de seu~ ta-

(
' ) N~anhos areas. DeSsa organizaçao ãeOXTe um

fato inteiramente especial a composição do
desenho, diferente!do processo decomposi-
H ,

çao para o quadro. ,Sera um processo que e-
voluiri do centro para as margens e rarMleE.
te tornando-se,necessirio atingi-Ias. Difi-
cilmente o desenhista marcari margens no

,seu papel limitando o campo onde d~vera 8e
conter seu desenho, embora no final possa
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Á#J fJY:A:d: ;;

~tV--V- che~ a \11I1 1im!te regular sem que antes o

(j;. r ;;,1r tenha pre.;,oditado •. Ra.-amonteôIo Iovar~ um
. JJL- . traço de f'ora para derrtro , da' nargem para o

centro do pape100 desenho desabrocha do

centro para as margensj) oontando sempre com

oar ilimitado para o seu cresQimento ~.

fJ """y)'\l1l d\p J ',. ,Nem mesmo,aJaginação ' influi-
VI) I ',. • ' - • t. . tttr>ra, naaus. or'gamza,.çao an erl.or: aumen a-se

. .. ....Yv :1.:nfinitamente as mar-gens de -umdesenho

@7 D~J~..oquil! brio não .of're;'~ deaval ori ,_a-"ç_ã_o_o__ ,

~9 V~P1 bordinar-se ,~ ::::ed::~:~:O 0::0 o:ev~j::~)
tes do papel, ou' da -,superfície que o contemo
Bstar~ tão solto no espaço como uma estátua

, ,

'~ual quer. A superf'ici e _deve ser como um,el e

'me~t~,neutro,cuja f'unção consistej) ~ica-
mente, em suportar e conter a f'igura 'des~
nhada ,

'A linha
. .. .'

dade dinamica, que

que foi ,lan~da4i 'a
ou 'da our.:g:atura de

possue ainda uma quali-

indica, pelo sentido em
direção ,de ,um movimento

, , .

uma superfl.cie. Esta pr~
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priédade de indicar sentidos e .direções su-

pre, a necessidade,da valorização e modelado

de que a pintura necessita .par'a expressar ~

lumeo
Desenha~~e o contorno de umcor

, ,
.po esi'erico e seu perfil sera um "circulo;

,
'marcam-se algumas curvas nasuperficie no

sentido do movi.mentoda giratriz de sua for
,

ma e a ideia-de volume estara expressadao
. , -

Tal comoo cartografo vai faz~
do surgirem sua. carta. os movimentos e mode

, , , ,
lados do terreno atraves dás curvas de ni7'.. .
veI,.;.colhidas, matematd camente no Loca L, seo

'" '" ,
cionando uma-~ontanha desde a fraude -ate o, . '.' -'. ' .

apâce , em seo çoes equí dãstan'tee , o__deaenhía.' .' . . . -
ta,": num,processo id,êntico em'que-.apenas não -'
," .... '''''.' . ",'" .'" '1'· ,
conta. a. ;~,tidao matematica. ira:~. atraves' "

, . . . .. ~ . , . .

d08~rf3qu1sitQsde sua. sensibilÚiade', buscan
do ~s ind1oaçõe-s do ~~u'mo,d&lo'~té.rial"·~'

medida em que s~~ desenho neoessitar. Apr~'';''
,

ve1tando-se dessedinámismo, expressara a

ideia de movimentos. num recurso bastante'
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próprio a,êste meio de expressão. Ump~sia-,
rocorta o"espaço e sua trajetória nos sug!
re um sulco linear aberto no espaço; abai-
'll'lri1Íavoluteia e seus movimentos.marcam a
expressão pl~stiel'ldo seu ,bailado que se p~

der í.a traduz ir num gririco lihel'lrpar a mar-
car a sua dariça,

Não esquecemosg no entanto» do
de aenho chamado de "manchaa" ti Sua omissão

neste trabalho levaria li uma falsa impres-
são de que um exclusivismo purista'não nos
permitisse considera-Ia como Um dos meios Ó!l

se desenhar.
Longe est~! a idela de nos fixar-

, . . 'I

mos somente no elemento concreto ~traço~',r!
gistró deixado pelo material do dêsenh~aor.
Em principio, ficou dito que na a~itudell no
conceito exatoll reside o fator que' levl'lr~
ao fato de8enha~. Se para alguns o que ca-
r.acteriaa desenho ~ o uso ~o lápis ou mate-
rial utilizado para Buliexecução, assim co-
mo pl'lraque seja pintura ~ o bast~te o em-



:'2~-:,' '.
t.I,

,.... ,prego de corea, di:r;emos.que, l?e.ranos,os
resultados; finais,independem do meio (m!lt~-
rial) empregado.

Se um pintorg munido'de materia.l
,de desenho (o lápisg por exemplo) sub~rdi-

. P •na-o ao tratamento pictorl.cog pretendendo
mesmo obter a ideia da côr atrav~z dêle e

seguindo todo o comportamento e requiiÍt~
que uma pintura r~querg seria absurdo clas-
sificar o resultado obtido como obra do de-
senho. Por outro lado, o desenhista, munido
de côres e pincel poderá» pelo procedimento
que caracteriza o desenhog obte-lo comore-
sul tad o,

É assim qU~$' atr~v;zdáma~cha,
co~preendemon o r~sultado desenho~

. ''-Apenas; apropria intençao de
expressar-se numa.'det,erminadat~cn~ca no
seu sentido mais puro, tr·az oonsigo automâ- ..
ticamente uma inc6mpátibilidade nabur e.Icom
processos que não lhe dizem respeito oU .que
n~o .se identific~ como exato conceito que
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temos do problema

Se~ de modo contr~rio~ nos dis-

pomos a acei tar e permitir que a obra con-

tenha intencionalmente umamescla de con-..
ceitos e.intercambio de processos tecnico~
j~ não se trata. de olassifica-Ia como isso

ou aquí Lo , bastando simplesmente que" nos
Nagra de ou nao~ no sentido diverso em. que

foi feitao ,
No desenho de mancha~o ponto e

,
intermediario en~redesenho e pírrtura., ba!,
tandoque por umdos dois procedimentos o

executor seja mais solicitado~ na- propor~

çãoem que um importe mais s~bre o outro
para definir a sua obra s.

o
000o

, .
'"E preciso que o desenho
das coisas seja o. mesmo
que os pensamentos que
as exprimem".-BELLORI

,
Umadas caracteristicasmais es



p ,

pec-if'icas de desenho e fi. nua qualidade in=

te:s\}tualo O ,::o!J.porta..'il8:-,t-C do artista des e-
~ ~

n:r~i.stA e bem.maâs ana Li .•:.:.i: e racional em

rela(;.ã ao do pin+or e e scul, toro ~ste valor

que ~' Jesenho apr-e serrte , mll to bem o obser=

vou JoPoMo da Fons eca dizendo que a. ."linha
p

e sempre uma Ldeâa que f'a zemos do objetooEn.. "quanto na cor dorní.na a ser.siY'_~dade» na li-
.•. P IVvia de regra~ e 1"'azac que intervamo

mo o conce Lbo, e, Lí.nhs, tra<ta o Umi te do
S6rp proourandop 6eralmentep nesse limite a- .•.manifestaçao da exí etencd.a, O desenho •.as sãm,
~ . ~.. 1~ +. > e!·;.L6sS!!.volveum rnca onar.a.smo p as "lCO o

o desenho inclu~ em muito a cem
preensao intelectu.al da função que a forma

elaãesempenha ou a necessidade pela qual

.roi di tadf'.o Qua.ndu Lançamos mão de um

pis para expressar a ldeia que temos deum
objet.o quase que o temos de r-e.í.nverrtar- ~pr-o-

jeta=10 novamen+e como se tivessemos -que r~
~ .•. ~

constr.u.=loo A 00,1:" que aI e tera
~

importara

muã t0 pouco ou qua s í, na da , '''' ~E entao atraves
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do desenho ligado estreitamente a f\mção q-•..ie
a forma desempe~~a que reconhecemcs~ earac-
terízamos e compreendemos 08 objetos da na-
turezao

Em seu livro s~bre deserilio~Ha-
. ".rold Speed assim se '~pressa sobre o de~e-

nho linearg na primeira imagem-mental que
temos do objete nasce da sensação de sua

,.,f'orma, nao como algo ví.sto, mas sim comc pelE

ceb i.doatrav~z do tato s e que , finalmente»
~~ desenho de contornos satisfaz e evoca di
retamente a imagem mental dos obj~tos~o Ro-
almente» temos dentro de nbs imagens de for
mas e contornos como s:Ímbolos doe- c~ .Ou

que conhec.moso Muito mais raramente
I> ,.que atravez da 1 mbrança da cor que um ob-

jeto possue que mentalmento o'ideal~samosoÊ
que a forma~ sendo ditada pe~a r.ecessidade
f'uncí.ona'l , variará. muito menos dentro deste

A (?limits..,enquanto que 8. cor contara com tu-na
ampl{tude sempr-e maior' dé variaçãoo

• pFato Cur~060 e o que acontece

\.'- -'"

psera
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em rel~ç~o ~os sonhoso Nest~ e&p~cie de me-
moriz~ção gr~vada no subconsciente e liber~
da durante o sonog i~ ideia de côr ~ quasi..que inexistentoo Tsmos a sensaçao de que

.-. . "sempre sonh!Unos em I preto, e brancoo E que 00

r 1- •
mo sí.mbolo representat:Lvo dita co í.sas que co

\
pnhecemos~ guardamoá em nos a iua forma» o

seu contornog o seu desenho enfim9pela qu~
I

Li.dade de perml\n;ncia que encer-r-am, ãndepen.. 'dente da cor que p~ssuamo
O desenhista se comporta. dia.nt~

da natureza submeténdo-a.a. sua visão li~e~r
e conbor-nant.e , O qU88. natureza apresenta de

trllllâlforma.dosob os efeitos do scmbr-as, lu-

ze~9 rerlexo~ e côres9 êle percebe di~nte
de sua r ct í na e pênsag raciocin~ as formas
palplllldo-asem seus contornos» ta.lcomo t~

Idescobrimento. inte1ectua.l que lhe r culta
ve~ claro dentre 0$ fenômenos acidentais e

trMsit~rioii que tentam' roubar dos ratos o
"se:.',oar-a+er- pez-msnerrte e essenciaL

,1
fIe resb,behce/i'êllpt~ e rixlt.o

I ./4-."
, ~ .;
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momento eterno que as coisas possuemg indo'\
buscar na amalgama das percepções bruta~

IJ ~ ..., •

carater especifico dos fatos e formas dana
turezao

li PE atraves desse mecanismo inte-
Lec tua l, que , usando de um elemento cria

.' ft Ndo por ele pr-opr í.o;o traçoj) que se interpoe
entre o corpo e o ar"pno dito de Da Vinceg. . ~dota a aparencia fugáz ecaotica de uma or
danação ditada pela faculdade que lhe dis~
tingue e caracteriza a esp~cie - o racioo{
o í,o ,

Estudando ;ste comportamento de
p ~ pdesenhista atraves de"seu raci 00 1l".1.Og Rene

"Eayghe as sim Lucia seu capitulo que trs.ta.
de intelectu~l no àesenhog"Em face da natu

., p prez8.j)o artista ~ao e so uma realidade que
intervem e se manifesta;;le representa ain
da uma outra r-ealí.dad, ... crt r -. "'8; ;_~ ';...te

t) "'possue sua auuonomí,a ~ e o da inteligencia e
seu poder de abstraçãoo

Diante do mundo êle forma. seu
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,proprio sistema intelectualo Do mesmo modo

quej)como homemj)·para se dirigir· na inl'ini-·
ta e novediça complexidade do real êle o
enquadra em suas div:i.sõesR nas articula-,.
ções de sUas ideias e de seu raciooinioj) co

~ li Amo artista ele procedera identicamente em
relagão 8.0 Visivel~ dotando o acaso sempre
l;lUt~vele fugaz de t.Ul1.B. disciplina apar-errbe,

de uma ordenaçãoj) de uma l~gica e ·har-
moní.a que elas

,
em seu proprio

•..nao possuemp mas que existe
espiritoo ~le submeter~ a
constituiyão mental"o••natur-eza a sua

Na antiguidadej) em pe Piles (s~
liculc XVI!)j) ja. encontramos o conceito. de

dee enho como coisa intel ec tual g "o desenho
() ""e o orgao de nosso, pensamento, c instrumen-
te de nossa demonstração e a luz de nosso
errtendãmerrt o,

•.. ..
E nao somente nos tempos pass~
" " . .dosR mas tambem ate nossos dias» o .desenho,

tem mantido esse caracteristicoj) sobretudo
com a depuração que no curSo dos movimen-,
tos esteticoB a arte tem sofrido no senti-
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do de restabelecimento e da Hegemonia des~
ss. esp~cie de expressão pl~stica~ que como

p . . #veremos em capitulo posteiorj) e no desenho
,pque a pintura. re+omar-a o seu valor de ooi-

Sa mental.
~ste comportamento que leva ao

raciocinioj) esse processo de abstração e
de geometizaç;o que caracteriza a atitude,
do desenhista~ e uma,das mais altas opera-

Nçoes do inteleoto., onde encontra as fontes
do seu real valor~

Se em su~ realização o desenho
exige um mecanismo intelectualj) 6rrl sua fi-
naLâdade , existe urna outra l:l,gaçãocom as

"atiyidade intelectuais chamadas literarias.
_ . t>

Em artigo sobre desenho., Mario
de Andrade liga-o~ pela' sua finalidade a
prosa e principalmente a poesia.

E s:i.~ pela finalidadej) o dese-
",., "nho esta tao proximo da poesiaj) buscando o

conceito "Poesia Real Absoluto"., de NoYa~
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1is$ direi que o desenho ~ tamb~m o real,
absoluto, despojado dos artificios da luz
e da.c;r, condições bastante~ transit~rias

-licomo ja foi dito anteriormente.
"A escrita, que e meio de expre~

,.,sao essencialmente intelectual~ se confun-
.•.de aLgumas ve zes, em sua or-í gen••com o des~

" .'nho. Ninguem ignora o quanto de figurativo
. , pcontinham os hieroglifos egípcios, defini~,

do o significado simbolico do que represe~
,tavam. Nos caraoterea ideograficos sino ja

ponesee, encontramOs o resumo, em cada um,
da imagem de una. realidade ou de uma. Ldeãa,
servindo, desse modo, ora ao concreto, ora
ao abstrato.

Falando da caricatura,Herman Li
ma. estabelece paralelos interessantes en-
tre a atividade do esorítor e do desenhis-
tao Diz ,;le que "a t~cníca liter~ría se

• pa.parenta muita vez com a tecnica do dese-
nho, lhe toma de emp~8timo, qUando neces-

psario, alguns de seus processos". Ecítan-
I

l

,fv1'
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do Bergson, em ~i Rire, transcreve: "o co-

mico· do desenho é muitas v;zes um c;mico de

empr.és~imo, de que a literâtura fornece os

principais fatores"o

Na atividade então de desenhis-

ta ilustrador, vemos mais de perto esta lj=

gaçao, compreendendo a necessidade que ;ste.•.
genero de desenho acarreta de baver+ como

••• I>
que urna correspondencia plastica para una.. - •..
forma literaria e expressao

O ilustrador necessita penetrar

na essência da verdade que gerou a poesia

ou a prosa para que possa. cap ta-da em toda

a sua justesa e fazer o transporte do cLí.ma

em que os fatos aconteoem dentro do t~xto

escti te para o seu des~nhooÉ pr-ecã so , desse

modoli que ele se esclareça a respeitooe

para que possa ree1;creTe .•.lo em sua. forma de
,

expr-es sao , Podemos nota.r o quantoha. de co-

mumnestas duas atividadeso·



IV DESENHO E ciít

Com o intuito de demontrar o
papel que o desenho tam desempenhado~ na en

"tidade do traço como seu veiculo expressiv~
17 ,procuraremos buscar atraves da historia da

" ..arte o que ha de contribuiçao valiosa desse

elemento em função de sua qualidade expres-
sivo-cr-í.ador-e o

N~o cogitaremos aqui de aclarar
sÕbre que ordem nasceram pintura e desenhoD
pois q~e com segurança de prova~ ninguem a=
i~da o poude afirmar qual das duas expres=
B~e~ nasceu p~imeiroo S~o sob hip~teses~ de

M P

af'Lrmaçcee pouco ca,tegoricasjIque muitos se
abalançam em opinaro

Na falta de dados confrontado-
res de eficiência cabal e insofism~velp ~
na admiss~o hipot~tica que o homem procura
expHc ar-eae no seu constante desejo de se
informar a respeito do que aconteceu em tor
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no de .i.
Nes se ca so , podemos admi ti!" que

O desenhe ant.ec edeu a pintura na expressãc
f . bh\llWUlflJ>pe Lo menos num per-i oco que e do

n0810 oonhftoiI1'.entojl e: que obra.. pr-oduaí »

A

<lati contam em no s s c jliia;Gll pela Lmnorban»

eia que apresentam PIi\PEí o nono •• tudo o

Seguindo a. tri lha de pr.(J~8so

que a pintur~ percorreu. sentir_~8 QU8> o
ocmoei to da pbtl.lJ'it. ~~ pos suí.mos atu~ll!t~
te cone 001 6!l. ~ parte de desenho era, no

pas~~doJ> considera.do Je forma bem dive~Ba.o
Pintura era. ~~guiwmto da. a-c:'~~ld~.de~'t\!'i ds·

aenho , .À ;18» pcã s , deví a a. sue, or-í gen ,

apar-ec endo )Je.r~.lelEt!!'Jerlte ao pr-cgr-e aso (';:1 8:1
<>
tifiCili ~ f'a to r c.i~'3 :~f:'cl'~~eJ'l't.-oue r ep:-e:'! etr\t~

..• ,.. ~
CO~lC' jlJt\'b~()~j) ~§'bo1tldes mod:Lf~caçc-es na a ex -

GtJ
pz-es soes de 8j~t.$O ~A2j rl~m S~!':P"3 :l;'/\pli~a:n~'

10 em StlU pt'I(Jf;t'liB SGoo

Paz-e.doxa tmerrte , o aprovei ~
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A

to e emp~ego da. pi~aa8 do oonhecimento
fJ •

c í entií.f í co irt1portal's.!ll~ por ve zes , em .f&tor

de d~~d;nGiapara & a~te •• ,intur.~ pelo
menos durante al gum tempCe

"A<::red.itamos que 81'1 certas et)oQ

OI~~ 18~ .r~! ay"ttl dct "p.lo)"" '.p~sa, da utili~

Zl3.ç;:o de tan.ta el"l.ldl.y~o cienti::i.c2:.o

J~ no e~:'cllo rH A.oC =» C. gf't!I~,)

Flinio respcY'lsabil:t!ti.va." e_:::;'~:J.e::oi. ;,8;:'-::':::
• A

do s recursos da c or como fator da dec3.~'3:::
'J # D tft4.. ~

0~9. da p::.ntura àquE'la. epcc a , DiEia ele que
• ~ A .
'c:"'~naoment e quatro cores Apeles e OUt~~0S

manda o limo de eeue ~4io8j) c' sangue
~ ~tJ • AlI

dragoeó3 e de seus e: ef'an te,; ~ J8. nao

de 50tlS

se C'~-......

~ n p

pr-imaa 1180 6 a !.>O!!lplê:dd.'iCte da equí.pagem tfl2,

r.Lc.a qu~' de t.e rmí.ne se'). prcgr-e s 80 ~ tanto na

de
'" d tO J () 6 ~nac po er gar an l.l' O o on cr-ar a o ~ na o
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bem certo se o grande Miguel Angelo» dis-
pondo de material' e dos recursos mais ape!.
feiçoado~ 'que hoje poss~imosg teriá feito
obra melhor» no sentido de sua. capacidade
criadorao

pO progresso tecnico sempre veio
em fun~ão da.:r~presentação mais exata. d- s

0":"6 ~:i,,-tcOlsa~~no sentido de verossimilhançag me.s

raramente ditada por 'uma necessidade ex=
pressivao

Dispondo de equí pagem muito me=
nos nurneros~ para 'representar as coisas da
natureza~ não contando com a infinita va=
riedade'de pigmentos colorantes que
dispomos» 'era natural que o artista
pooas remotas tive sse lançado mão do

hoje
p

em e~

(';on~
torno monocr~co como expressão de suas
ideiasD praticando assim obra de desenhoo

Como sendo elemento inexistente
na naturezaD o traço levava o artista a de
senvolv6! sua.oapacidade inventivag condu-
zindo-a assim ao processo criadora
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pDepositarias dos mais antigos

prehis-p ..vestigios da ~inturao as cavernas
"toricas sustentam em seus muros os documen~

;

tos dos p~imeiros o~milli~osque o homem en~
veredou ao fazer pinturao Nessas pinturas»
cano se sabe , 8.8 Gores utri Lí z ade.s eram 0

prete e c verme'l ho , obedec ecido suas feitu =

"de senhí.s t í.c
" •.do que do pictorico propriamenteo

Toda pintura do antigo Egitoc~
siBtia I.:1m desenhos de Lânhs.s e cores!) em
qu.e as figuras eram de l â.cLosamen't.e c orrbor>

... "nadas numa. per-ret çac caligrafics.o pois com
efeito!) desenho e escrita conr~diam=se nas
dechJraç;;e3mura Is de seus t.emp los, tumbas e

psar<:.cfago~o
• IV "Toda composl.çao era feita em ri

timo bi-dimensional pois que a sensação de
prof~didade real ainda n~o era expressa~
da devi do ao desconhecimento de perspecti-
vao Procuravam dar alguma profundidade de-

psenhando perfis que se sucediam num espaça=



••• pdimensao atraves de alguns conhec í.ment.o s
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mento equidistante~mas sem redução
nho ~~e< figuras do f'undcem relação as
~rente.criandc assim Th~ processo que a:'en

Igualmente~ nas demais oiviliz!
ç;es do antigo Or'Lerrt.e , o fer~ Ano se pr-o-

cessou~ tendo as express;es ~é arte
•• Avos da As~iria» Caldeia~ BabiloniaQ Persia

etco~ atingido a um alto grau de aperfeiç~
anento dentro dos limitados conhecimentos
científicos que possuiam em relação a noso

• pEmborR nos gregos Ja se enoon-
trasse cogitaç~es de representar terceira

A

de ciencia perspectiva, era no oorrtor-no li
near que sua arte encontrava o meio de ex-

'"pressar- s, nao se podendo avalLar bem do seu
empr;go na pintura pois que dela não no~
restã.mdocumentos representativos" ~ando

/

Q '"mais atraves das decoraçoes praticaJas em
vasos e utensilios que os conh~cemos como
pãrrtor-e s s

Se bem que subordinados a forma
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decorativa de execuçaojl podemos notar nas

pinturas de suas ceramicas9 o quanto de re-

cur-so expres si vo o onseguí em imprimir em suas

realizaç;es atrav~s da linha contornante e

no registro dos detalhes ::'nterioreso

Na China e Jap~o~ quasi desnece~
, A

sar ío se torna di zer' da importancia que a

linha desempenhou e desempenha em suas ex-

press~es de pãrrturn , Tôdo o p c der- de expres
,. ,

sar sentimentos 1.traves de traço e posto em

prova por estas duas civilizaç~es Orientais,
, , A

indo ate o seu recurso maxãrno , Para el es e.

linha oonutri +ue r base e o sangue vi. tal de

sua. ar-t.e, a um tempo vigorosa e de l ..ca.da.~
t>

si vel e coní'Lderrte ,

o p ínc el , me.terial que permite

maicr desenbaraço e fidelidadejl ~ inva~i~-

veLmerrt e empr-e gado na; seus desenhos e pí.ntu
A , t>

ras~ e seu cont'ole e o primeiro estagio na

educaç;:o de seus"artistas. Perc y Vo Brads-

hs.w~ em.seu 15VJ~O The Magic of Lí.rie , tra tan

do da arte da China e Japão diz que "artis-
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tas orientais nunca desenham da natureza;
ê~e~ observam e memorisam'seus assuntosg p~
netrando em. seuespirito e essênoiao ~les

,pdesejariam viver como arvoresg floresp pap~
•• •saros ou insetos para absorver a essenCla

do objeto que desejam desenharo
Na Idade Médiav ~ nos manuscri~

,tos bíblicos.!)pzalmos e livros escritos por
mo~ges e ilustrados por artista que encon=

ptramos os documentos mais oaracteristicos da.
parte desta epocae Na maior parte de seus ~

nuscritos ilust.rados.!)suas pagina.s POSSUl.l11ll

luminosidade de vidros ooloridos e a rique~
SE:. dos seus dã.f'er-errbestipos de le'bras com
iniciais caprichosamente decoradas servirarqp
at~ hoje de fonte de inspira.ção inesgot~vel

ppara desenhistas e tipografoso
A maioria dis ilustrações dessa

, ~epooa sao da vida sooia1 conte.mporaneage do
.ponto de vista da qualidade da linha. s;o de
maior interêsse arqueol~gioodo que pr;pr1-

, - .amente artistiooo Independente de nao apre=



,
tarem grande valor como arte, e ainda atra-
v~s do traço» que procuravam expressar-seo

Atribui\-se ao cristianismo do-•.minante a responsabilidade dessa decadenc í.a,
pelo enclausuramento Umi tativo que
doutrina imp~s aos artistas daquela

essa
"epoca.,

"enquadrando sua arte em simbolos e conven-
N" Nçoes.necessarias aS expressoes dos objeti-

vos cristãos,.
N ,A r-ea çao partiu da Italiao Libe-

rado das influências bis~ntinas que haviam
atingido seus antecessores como em Cimabueg

seu mestres>.Giotto aparece como o primeiro
pintor moderno o En lugar de figuras chata.s
dos personagens sagr-ados , a presença do vo-
Iume e sensação espacial são os primeiros ve~
tlgios do naturali~oo !ste volume e sensa-
ção espacial, entretanto, est;o ainda longe
da representação do espaço rea.l,tratando-se
de uma atmosfera especialmente criada para a
pintura. Permanece ainda o acabado do
desenho, pois a preocupação do contorno pr~, ,
ciso so desaparecera sob o cromatismo lumi-

-""""'-- .----- ~



ção expr e s s Lva em substituiç~o ao

intelectual representativo.
O intento de representar o r~al

vis{ve l em toda sua aparência. desencadeia as

recurso
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noso que mais tarde surgiriao

pA Renascença eg no entanto~ na
entrada do Século XV$ o ac crrtec Imen bo que
viria determinar as dí.re'tr-í.aes do que 'ho je

c~mamos pintura. ,Com ela apareceram para
~os artistas as descoberta.s do acervo cienti

fico que vi r-ían, consti tuir a oueda da.Lnven

cogitaçces de perspectivà$ anatomiaJ>e J es-
A" p

: 10 d~ todos os fencMenos fislC)S respoLs~
veã s pe Ia nossa vis;o oc ular-j ampLãc ando tam.
" ,bem na analise de objeto em si a fimde maIs

exatamente o representar.
A linha contornante ••pr-e sent.e B.S

..• ,anteriores realizaçoes piotoricaslldissolve-
se com Leonardoj) penetrando nas sombras do
seu Chiaro-senro.

Reagindo ao a.ca.demieismodos Car
prache~ Caravagioj) da mais um impulso na 1"0-
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p .da do naturalismo~ indo» de NapoLes, influ-

enciar toda 8. Europall danào lugar ao apar-e-

cimento da pintura de R ubens ~ Rembr-and t e
Zurbare.no

o Realismo espanholll com seu oli
roax em VelasquezjI no s~oulo AifII» é ai nda

... .
uma c ons equencc.a da ar t.ede Ca:ra~ragioo

~ p

Ja ai o desenho per:eu sua apa-
"'. ..r encra ví s íve l , ser-do determinado pelo l~~mi
t~ vir-tual do encontre de do í ~ planos que
possuiam luzlIc~r e valcr~

. ;.. .-
Do barroco ~o roco~o.seguindo-Fe

a ree.<í~onec~cl~sai a, de rOBantism0 8.0 rea
N

1Lsmo a pr eocupaçao f'o:'s sempre paz-a I elallle~
A Pte a estes movimentos estetícosll a Je repr~

sentar com maior naturalídadeo
, ,..Apes a exp Lor'aça o total e cu Imí «

. ". .•• • fnanc í.a do emprego de conhec í merrtos c í ent i rf
cós a ser,~ço da representação naturalista.jI

,a.pintura voltou-se para. os principias de
onde partirall retomando o caminho iniciado»

Aimplicando esse aoontecimentclI como vere-
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mos. na queda sucessiva dos conceitos que
liregiam a boa norma pictorica naturalistao

A perspeotiv~ real~a exatidão da
oôr dos objetos~ a ilusão da mat~!ia~ a ilu
são do espaçoD a justeza das proporções an~- ~tomicas e o acabado do desenho~ todos estes
requisitos ruiram sob os acontecimentos que
viriam nortear a busca das ver-daded.r-as ne-

•
cessidades da pintura atual~ restabelecendo
-lhes os verdadeiros conceitoso

"Foi atraves do impressionismo~m~
vimento desencadeador. que os primeiros gol
pes foram des~eridoso Não foi por~ o im-
pressionismo a base s;bre a qual se recons-
truiria~ mIe representou um papel liberado~
a porta por onde desfilariam os desvastado-
res da estrada a percorrero A destruição pr

"êle praticada em alguns oonceitos naturalis
tas. o detalhe aca bado ~ a materia e a exati
dão da côr dos objetos. representoup contu-
do, um grande pasaoo, ,

E na figura deÇez~~e~ na sua
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antecipação a descobertas futuras, que o na-
turalismo foi conceitualmente atacado e en-

. , .fraquecidoo Com linhas e planos, atraves da.
c~r, constroi o mundo pict~rico onde o qua.-

"dro encontrara sua.atmosfera especial.
O objeto representado não vale

mais como re:minisc;ncia.~e seu papel na rea-
lidade exterior, mas sí.m como realidade pl~~,
tica pela maneira como e tratado.

Em Gauguin, no seu desejo de cir
cunscrever a imagem ao plano, foi o que 80-

bertLmente restabeleceu, cem contornos pe-
sados, o uso da forma desenhada, aproximan-
do-se das formas de realização da pilitura
primitiva, onde ia colher ensina.mentos.

Fo~ecendo os elementos com que, ,
os fauves constituiriam sua tecnica, e Van

, "Gogh que, atraves das cores puras e do line-
arismo ocrrtoznante lança as bases do f'auvâ s, ,
mo. A tecnica de Van Gogh, alias, fundamen-

"ta~se~ atray.s da sua maneira de pincelar,
,

num procedimento desenhistico, pois como em

~.- -- -----
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"seus desenhos., sua pintur~ e obtida por me-

io de bast;6s~ pontos e contornosJ num ver-

dadeiro 9.churiado Ir!ultic~ro

I'oul.ouse La,..l.trec.• excelente de-

"senhista,\) alem de ter lançado ms.o do cartaz~

rne í o em que o gra; is:nc representa elemento

importante s em sua pí.rrtur a , a procura da

f c rma nunca de sp r-ez ou o elemento linear pa~
..•

ra sua expressaoo

É no en+arrto , ãmpul sã onados , p~
~ f o ~IO'desejo de libertaçao dos V1Cl0S delxados

pela pr~tica de uma pintura c onvenc LcnaLqee

um grupo recorre a fontes mais puras de Lns

piraçaoD sendo ,=,ntre as e.x:press~es de arte
de a.lguns povoe pri:rú tivos qw encon+r-ar-ao a

puresa pr-o c ura da ,

S;{o elas as esc ul+ur-a s e a):"tes

f.-ré.ticadas peLas civi1izaç~es da Áf'rica .•l'o-
" .'Lí.ne sã a , Iridá a , Antigo Egito" Ant í.go OrLeri-

" ~te e o período aroai00 Gregoo A arte ocíden
tal e civilizada vai buscar nas culturasprJ.
mi ti V8.S ainda não intoxicadas pela malicia



do ar.tificia::'ismoertidito" o sentido do d6-
58nho na qy~res~~v Qa formal> como preci~wv
elemento reconstru-coro vai ba aear- e organi

•••zar sua ~À~r888ao de pintura rr~is na acentu
aç~o do desenho do qu~ na ~e?resentaç;o li~
teral., apresentando e;::'eitos de. formas, qus,»

li da.de de Ur.hti. e superrici e~ combinaç;;es
de rnassaE'... elemen tos que aquelas anti ga s es

cultut"as prim.itivas po ssuí.am, Não

servindo de elemento reorganizado!'" eo esp~-
rito d~ forma ~ proçur~d& e registrado pelo
..:.orrtor-n delim:itativc sm qua s í, todas a s COl'

o P Arentes et~tica! aparecidas 10 inicio deste
ti •. I) •se~ulO pa~ ca~ principalmsnte nc c~bismcl>

es~ola que. determinou gra.ndes modificações
no ramo da p í.rrtuza atuf:l..l.p "10.:.. '~"rma ~ ~Qrla

po:- um jo~O ·<1a li:r.has,l)de cU:.-v-a.sg e.ngul0S g

num patente ~s!"ô. «o ae abstraç~o de objeto

pela hegemon18. ó'o des~!"'~hC'N(B"pedrosa) o

. rOom 5ua carauteristica de .coisa
#o

criada.c pel.a Lnexí.s benc ia r-eaI na na.tureza~

o tra90v na pintúre..· foi busoado como 'JIIj,
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an~ -natural, r~ )
plastico-cria-

"'"forte elemento de expressao
.presentando um grande valor
dor s

Sua presença" pode-se dãzer-, S6;'•
...exceçao aos.principais movimentos que no:r-

, ..tearam os destinos de nossa pint~raj)e fa-
, ..cilmente consta.ta.vel~recorrendo-se ~s o-

bras de pintura repr-easrrta tivas de cada UIno
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V O CONCLUSÃO S2---

~It- dJf.:j:" ,--.
I .

Tendo servido e inicio as

I

ne-
cess í dades expressivas dó homem, o desen..c

...manteve sua"importancia como meio cr tador-,

firmando-se no seu'conceito de coisa pura
,

e pennanenteJlfonte e meio imprescidivel a

todas as cogi taç;es de f'crrna , fornecendo c

meio essencial como melhor co rr-e spondente ao
•.. .•.pensamento e compreensao humana , Dele se a-

fastaram e a êle retornaram. Uanteve-se pu-
ro e verdadeiro como a. sabedor~a de um pro-
,

ver-bí o, Participou e par tí.oí.pe, em ~odas as
N P Aexpressoes plasticas sem que S~~ existenci~

econtudo~ perdesse o recurso proprio con:.o
meio
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2 -- Desenho do pintor

3 -- Desenho do escul tor
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